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Copia de bana carta do General em Chefe Bar-
elay de Tony ao Principe de Netetcbatcl,

Reiehenhaeb , 27 de Inibo (8 de Ágosto) de 18t

Sedor Major General rios Exercites Ft-alienes.

N

ÃO havendo as negociações aberras em
ga , para O restabelecimento da paz entre as

Corres Alhadas e a Frartia, conduzlo ao objecto
a que cilas se propunháo, tenho ordem para de-
clarar o Arrnisticio conchudo em Pleiswi n r, a 2;
de Maio (4 de julho), e prolongado em Newmart
a 14 (26) de Julho. Lin eon:-oi'utidade das estrpu-
InOes da convenção , encarrego o
de levar esta declaração ao Qd:trrel General do exer-
cito Franca ; e igualmente de annuneiar que em
consequencia as hostilidades começaráõ a 5 (17)
de Agosto da parte dos exercitos R14550 PrtISSia-

, e Sueco. Sinto muito que as ca.cunstancias
me imponhão o desempenho de tio custo:io dever
para com V. A. Sereressimi : mas sem cmbargo
aprovetto esta occastáo ,le renovar-vos a segurança
•da mirtta alta consideração.

(Assignado)	 Barclay

Boletins do exercito "Miado.
1." boletim.

Qtartel General em Or.lnienbnrg 13 de Agosto.
1:ontem chegou aqui Sua Alteza Real o Prin-

tipe da Coroa , e lixou o seu Quartel General
nesta praça. O exercito unido do Norte da Ale-
manha , do (pai S. A. R. tem o coimando , occu-
pa as seguintes posições:

Ht11111 parte do 4. 0 corpo do exercito Pr215-

"ano que fórrna a reserva debaixo do comman-
do do Tenente General Conde 'Tauenzien , tem o
len Qtartel General em Aífuncheberg , e estende a
na ala &rena para a parte de Berlim.

O 4.° corpo Prussiano snb o Tenente
mui liou Baio ), rem o seu Quartel General em

Berlim, e junto com o corpo do Conde Tanen-
zien forma a ila esquerda do exercito alijado.

O exercito ince°, commandado pelo Feld-
Marechal Conde f-- -on se está ajuntando
na visinhança de Oranienburg , com a sua frente
perto de .S'pandan. O Quartel General esta aqui.
A primeira divisão Sueca he commandada pelo
Tenerve General 3./.-ioldebrand , e a segunda pelo
NI;;r Cienerai Barão Posse. Esra ultima divisão ,
jnmatritnte com huma separada br t.;ah da terceira

fórma hum corpo , commandado peto
lente General Barão Sandels. Toda a força
Srietet está no centro do exercito alijado. A ala dr-
reit:1 compõe-se de tropas Russas , debaixo das
ordens do Tenente General Barão witreingerode ,

tem o seu quartel General em BrandcOurg.
O corpo do Tenente General Conde vororezow
pertence a esta ala ; e o seu Quartel General está
em Platten.

Hum corpo Prussiano ás ordens do Major
Gelei-41 Yerschfcldt está em frente de Magdeburg.
Pe:a sua direiri eommunica-se com o exercito Rtlf-

, e i'ela esquerJa zoar o corpo de observação so-
bre o baixo,. sob o Tenente General Conde
=xfil fmoden o seu Quartel General está em Sch.we-
rin , e os seus postos avançados se estendem de
Lenzin a Despiu , e o Centro ¡,.tra a parte de Lu-
beck. O Tenente General Barão Vett regesack
par[ence a este corpo de exercito ; tem deba;xo
do seu cornm-.fli,.; 8,35 Suecos , j	 PIIISSia1105 e

Alecklemtnt .;nezes.
Iltim corpe separado , pertercente ao exereko

do Conde Tanetrzien , bloqueia Crotriii e „1",-ettin,
O Maior General Gigs desolb,Ircou era

Stralsund com hum corpo de	 rwleu.s.
O Cieneu! Raro Ádlerereurz está á testa do

Estado Maior do exercito unido do Norte da Alie-
manha , e tem ás suas ordens o Ma nr neneral
Blria T2rwit- t, e o Conck Gnstavô L.wettlijeimn ;
Ajudante General para receber c expedir ordens.



O exercito está disposto de maneira, qoe
trio em dia e meio de marcha podem estue on
linha mais de 8(s., homens.

Em quanto S. A. R, , a IR do corrente pela
manhã , passava revista ils tropas , que teoir
Stearin, e fazia-as manobrar , e ao mesmo tein-
po ameaçar as obras da fortaleza , hum obuz toi
apontado a S. A. R. 	 a granaile tet:io a trinca
passos atraz dele , e rebentou. Sua Alteza Real
que descobri° alguns soldados E-ance-.es engati-
nhando diante das obras extenores, e que os Cosa-
CO3, depois que ouvirão o tiro da forteleza, laia() as-
tacer, mandou chamar o commsndante Trancez,
o qual appareceu logo diante de S. A. R.ac-
companhado de hum commissario de guerra. O
Príncipe Real representou-lhe brandamente que o
Oficial , que cotn. tnania o Forte Prussa, rompera
o artnisticio , e atirára á escolta de S. A. R.; e
accrescentou — Eu podia fazer-voe a todos prisio-
neiros de guerra , se mandasse a cavallaria attacar-
vos , e vós não poderieis defender-vos ,
tendes armas. O Oilicial desculpou-se , e expres,ou
que sentia aquelle accidente. Depois de 5. A. R.
haver conversada com elle algum tempo , retirou-se.
Os soldados Prancezes mostrarão o seu cordial ele-
zejo de restabelecer-se a paz , e por-se fim á cala-
midade da guerra.

A julgar das prsparaçOes dos alijados em
Stettin , deve esperar-se que logo que finde o ar.
misticio , a praça seji levada de assalro. l'e:o ze-
lo e industria dos Officiaes , que tem a st ti cargo
suprir o exercito de mantimentos, ainda não sof-
freu falta alguma. O numero dos doentes he in-
significante.

Segundo &feriu:.
Quartel General de Potsdam :6 de Agosto.

O Principe Real reMOveU 0 seu Quartel Ge-
neral para esta Cidade a noite passada.

O exercito -esc-se concentrando.
Havendo expirado as negocia0es estereis

Praga, deelaron-se findo o a rm stie io a c:
alijados , de maneira que as hostilidades leio de
começar amanhã. A ri a hurna da manhã , o
Conde ille:ernicly entreeou ao Conde de Nin-bou-
se em Prrigil a deatraçáo da guri da Aus:ria.

Sua Alteza Real (ali ;:o poiais° rio exercito
combinado debaixo das suas ordens , a seguinte
Proclamação: --

Exercito aurbitrado do NoGe da Alleinanba.
O Principe Real , Generalis3irno.

4o exercito.
Soldados! —Chamado pela confiança do meu

Rei , e dos Soberanos seus Miados , para condo-
zuevos 'na carreira, que vai abrir-se , confio o bom
exico das nossas armas da Divina protecção , da
justiça de nossa causa, e do vosso valor e perse-
verança.

Se não fosseral as extraordinarjas circunstan-

e : es de acontecimentos, que Tem dedo aos uiesrne,
,t)I L sn.e.os boir.a terrivel celebridade , vós nác,
s;	 havereis je ntac!o sebe o sois, da mona.

Ines o vosso Soberano tem se n t ido
a Eurept he hutna grande familia , e cre nenhum
dos EstaJos , de &pie elle se compõe, pôde Lar
indifferente aos meies com (pie opprisne a
quer dos seus membros huma Petencsa conouies.
do ra,, igoornen l o e 5 r0 con vele	 , de que
do humil tal Potencía ameeça aoaear e su'asagar
qualquer outra , deve exisrir so [luxa +.unta
Ire aquellas naçées, que estas, deo main:elas a es.
coar-se da vergonha , e da escr:-.v-:d .3 o .

Desde aquelle momento fosees ehemados das
margens do Nrolga e do 1.?so „ dso ti.,T.t!:•!S daj . re-
tafiba , e 'das montanhas do Na;:c , para unioves
com os guerreiros AM:mães , que slekto'Son a cau-
sa da Europa.

Por tanto he este o meenento em que a risali-
onses•, e antipi thia s iie-dade , as prevene5es rete

vem deseppareeer diamte do gr ,nde ajecto da in-
depersdencte das nsç,es

O Imperador N.epoloio não Ode viver eut
paz com a Europa , sem que a rurriLTa scp soa
eSCv3. A sua presmpço k vou
homens 7co rnii,as do seu paz : iti -ourtin;os , so-
bre os quaes nu se cignou de s! r pr iviJetueas,
cahirão sobre s -s cabeças , 	 -,ices,.'e eco Frunceus
acabarão sobre o terra() r;o bet» ereode [mies
rio , Cfli0 ei nberano faz rodoso es}orços para
conservar a paz com a Trau,-,a.

Devia esperar-se is, ue sepiel!ts retrieel desastre,
efTeito da D.vina vingança , ireiiroria o !revirada
da Fran ::a , a hum svstetna menos carniceiro: e
que, instruido ao menos pelo exemplo do Norte
e da 1-kspanba , renunciaria á da de sulesagar o
Centinena: , e consentiria em pê.; o imundo em
paz : mas esta esperença to; ;nua:da ; e asitaella
paz, que todos os Governos daiecseo , e qt)e cada
hum dos (ie, ve r nos propoz , foi rejeitada pelo Im-
pe:saem. 117apelão.

.5012ados ! Recorramos as armes paia cenutris-
rarmos o descanço e indepeoe'oneia. O, meemos
sentime:uos	

It
ti2	 os France, cs em r792 ,

3 

e que o nzerão ajvoar , e cornhatres os e:e.etc:zos,
qee entrarão nu seu territorim , de N em aeora ani-
mar o vosso v .1.-ar contra aquelles ., que àt ro:s de
invadirem a tse ra que vos deu o b.rçiii 5 tern 2'11"
da em cadèas vossos irmãos , vossas mulheres , e
vossos filhos,

Soldados ! Que belfa perspectiva se offerece á
vossa viga '• A liberdade da Europi , o rest2le-
cimento de seu equilibrio , o fim daquelle evado
convulsvo, que tem durado vinte anros; linaJm en

-te a paz do mundo resultará dos vossos esfor-
dç iossc.ipi : a, 

e vosso 
aignvolsor ,„ pela vossa união	 '1'551

do alto dessem.)
joao•
,_q_ue vos

espera.	 Carlos 
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inUT	 SC apue-ai:10 ein	 , e na,
direcção de 7rebiwi , para .it[ae ir looeirtr. Sua M-

rela Reei concentio u o exereirei corobinado entre
api coa Capital e sfandim. C posição
reto de	 com eurentes homem -a imite. Al.uris
corpos andará° dez mi.has rhicsi,:ics em 36 horas.

O Tenente Geeeral Barão de vinzingeroile ,
fel hum reconhecimento sobre a do-eita com 8 ou

homens de cavaliaria. Avançou a té wiettenberg
e hoerbock, sobre o flanco eiqueolo do inin000,
e fez alguns pris ; one:ros , dos quaes dois s;i0 Ca-
ptes O Coronel Bavaro Conde de Sessel ficou
prisione.ro, corn alguma cavallaria. O Tenente de
Fins do Regimento de Hussares da Ponserania ,
aft3COU O irlifflig0 cm Zesch , e tomou 52 homens,
e 21 cavalos de remonta , perrencentes a hurn re
gimento de cavallaria de Hem, IsarlirstAdr.

O inimigo , quanto havemos podido saber
no tem passado a fronteira , salvo com partidas
de recon!ecimento.

O General de divisão Frat!cez , de .7omitii
chefe de Estado Maior do exercito conimandado
Fec) Principe . de” Ainskwa , passou a 15 para os
afitados , e transitando pelo eeercito do General
Biselwr, segui° para c, Qrartel Gene.rai
frmeir a noticia de que o projecto do Imperador
NapoluTo era atracar o exercito ,t1ie cobre &Mut.

O General Bluclier eccutiava &Mau a 14,
Oryk,n do Principe de ScNeartzenberg ao exer-

cito dada a 17 de Ágos:o
„ Chegou o grande dia Bravos guerreiros !

a n000 Patria confia em vós. Ate agora er.da vez
que chamou por vós , vós justificasres a soa con-
fiança.

Porão baldados todos os esforços do nosso
Imperador para dar á Eurosa a tão esperada paz
e fixar a iiaz e a prosperidade do 1mperio, qtie
lie inseparaeei da paz e da prosperidade dos nossos
vi sinhos, sobre huma solida base. Nem homa cons-
tante paelencia , nem oTres,enrações pacifica-e , nem
a confiança , que punhão nos conselhos e medidas
do Imperador as outras Porencias belligeranree, ---
em sumia , nada pde levar o animo do Governo
Frawe:, á moderação e á razão.

aquelle dia , em que a firrso-iit se declarou
abena mente pela causa da justiça e ela orem
g° C ila to mou sobre si combatter pelo maicr de
todos os bens.

Não emprehendernos só este combatte. Esta-

n os em Tinha com tudo quanto a Europa tem
que opor de grandeza e de actividade contra o
poderoso inimigo da sua paz e liberdade. A ilvs-
cria , a Rrroitt, 3 Prussia ,a S'uecia , a frigir:-
terra a Hespanba, todas aljuntão os seus esforços,
unidos para o mesmo 'Oro — para hurra paz bem
fundada e permanente, huma prudente distribuição
de força CM te. os dilTetentes estados, e a indepen-
dencia de cada Potencia em particular -

Esta grande allonça não se levanta contra a
FratNa , toas contra a pctencia dominante da
Frau	 fOra dos seus limites.

Hesparrna e a Ru;sia nos mostrarão quan-
to pode fazei a resolução e a constancia das na-
ções , — quanto pódem fazer as forças unidas de
tão podei casos estados mostrar-se ha no anno de
1813. Em hurna guerra tão santa conservaremos
mais que :nunca aquellas virtudes , que tanto tem
diátine,nià) ias nossos exercitos nas guerras passadas.

.S.'"Ontad.... determinada para sacrificar todo pelo
nosso monarca e pela nossa varria ; grande tran-
quillidace de espirito em tempos bons ou desça-
voraveis ; rtoolução e constancia tio campo da ba-
talha meieação e indulgencia com os fracos —
sempre se ,eliaráo em tIOS estas qualidades.

Caneiredos Tenho vivido nas vossas filas to-
dos aques annos, que tenho Saer'ficado ao servi-
ço de so.n-et Patria. Conheço , honro em vós
os val e rd es , que. conqu estaro burila paz gloriosa
e aquei.ie.	 seguem suas pegadas. Descanso, so-
bre vOs	 Fui escolhido dentre vós pelo nossa
monarca , e o seu ben'gno favor rue Foz á vossa
treme. A ti	 confiança, Junta cem a vossa, são
• rnin:id

A mereeira , com que cada individuo deve ser
mil ao zoe°, ,seria pela esphera de acção
( ) Lie lie coliOet; roas em qualquer destino — em
quali i tier setiação — em o, ualquer momento decisi-
vo , fazer serripre a soa obrigação , e empenhar
todas as suas ftrs — tal h a detentinação, que
rios fará a teeie, eetlaes, e nos elevara a todos ao
mesmo porto ei•r íoso.

o Impei-oder ficará com masco , por que tem
con5,-,do a ni),5 o mais que podia — a honra da
nação -----a proorecão da nessa patria , e a seguran-
ça e interesses ea posteridade.

Sede aeradeeidos , guerreiros , por que hides
á bataiha (flano: de DF-TOS , que não desamparará
a insta causa , — debaixo dos olhes de hum Mo-
Barca paternal e sensivel , ante os olhos de nos-
sos agradecidos- cencidadãos , e a vista da Euro-
pa que e;pera de vós grandes feitos , e gran-
des felicidades depois de longos sofrimentos. Lern-
brai-von Orsto , yds reg eger ioiercrs , pare justificardes
a sua expectação	 combattei como costunião os
guerreiro: da Áustria , e coministareis.

(Assifnado) Carlos Prineiye de Sekwarzenkerg ,
Feld "Marechal.
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